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-

-
ent, this does not imply disdain for the importance of promoting the social and 
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J
 o amor desaparece” (DOSTO-

Não -

numa das suas obras de maior cunho ético, intitulada Obras do Amor

"

 
Em O Idiota, uma outra personagem pergunta-se: “Pode amar-se a todos, a toda a gente, 

-
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do indivíduo singular perante o Absoluto coloca a pessoa humana num 

identidade individual não poder terminar em “comunidade espiritual”, 

isolamento completo dos outros seres, “o mundo é apenas um aglomerado 
de possibilidades para si e como tal não lhe oferece material, conteúdo, 

 estes ele tem de gerar a 

-

do cristianismo e passa a assumir uma atitude mais crítica relativamente 

radas 
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no meu ser interior confesso um critério completamente distinto (a relação 

conservo em mim o cristianismo como interioridade, em certa medida, nunca 

É, porém, nas Obras do Amor onde mais se evidencia a dimensão comu-

de Kierkegaard, a ética cristã do amor por ele desenvolvida propugna o 

-

1 Amor natural e amor cristão

Kierkegaard estabelece uma clara distinção entre o amor natural e o amor 

-

outro eu, ou o primeiro eu uma 

O amor erótico e a amizade, tal como o poeta as entende, não comportam tarefa 

Kierkegaard designa como a “reduplicação do teu próprio eu”, isto é, o 
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-

-

O amor natural, em virtude de ser constituído pelo impulso instintivo e 

-

ser amado e o amigo, independentemente da forma como te tratam, mas não 
podes continuar a chamar-lhes o amado e amigo se eles, desafortunadamente, 

O amor ao próximo é a equidade eterna no amor”, assevera 

-

Embora Kierkegaard tenda a enfatizar a oposição entre o amor de si 
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o amor próprio é susceptível de degenerar em ebriedade do sentimento de 

uma relação entre dois seres humanos, mas “uma relação entre: uma pes-
soa—Deus—uma pessoa

Amar a Deus é amar-se de verdade a si mesmo; ajudar 
outra pessoa a amar Deus é amar outra pessoa; ser ajudado por outra pessoa a 
amar Deus é ser amado
de amor, tal relação converte-se em mera reciprocidade e solidariedade 
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a

a predileção amorosa no amor erótico e na amizade não é senão “outra 

-

humano, e só depois um determinado indivíduo com as suas características 

consiste em propor uma ou outra variação na forma de amar especialmente 
a esposa e o amigo, mas em ensinar a amar todos os seres humanos, in-

-
alidade de estas e outras caraterísticas particulares se alterarem, devemos 

como um “outro tu” e não como “um outro eu”

2 Interioridade do amor e a sua dimensão social

-
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-

-

 

-
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-

sendo feito para o seu bem-estar, tudo do ponto de vista cristão seria 

-
cepção de amor, a relação com Deus acaba por proporcionar “uma forma 
de libertar as pessoas de ter algo a ver com os outros”, convertendo-se 

consiste em atender as necessidades concretas da pessoa e não tanto em 

pensamento de Kierkegaard reside no fato do amor ser concebido como 
-

Obras do Amor de Kierkegaard, “a 

ministrado a todos os homens como se eles estivessem mortos” (ADORNO, 

dada -

Obras do Amor 
-

rememora a pessoa falecida e aprenda desta forma a amar os vivos desinteressada, livre 
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morra não constitui nenhuma desgraça, mas constitui certamente, se a 

acentua a dimensão de interioridade do amor e sugere uma aparente in-

-

a interioridade do amor, acusam-no de descurar a dimensão social da 
-

-

“Este é o dever, a condição primeira em seres capaz de amar, começa 

 De acordo com o cristianismo, assinala Kierkegaard, “tu não tens absolutamente nada a ver 
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Kierkegaard desenvolve não tivesse nada a ver com a realidade concreta 

Nas Obras do Amor -
goso dos subterfúgios relativamente ao amor é pretender amar unicamente 

-

 

em amar a pessoa individual e concreta é importante 
que não se substitua por uma representação imaginária de como achamos ou desejaríamos que a pessoa 
devesse ser
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nu, não demonstram ou manifestam verdadeiramente o amor da pessoa, 

forma egoísta, e neste caso a obra de amor não é de forma alguma uma 

pobre e a pessoa necessitada, mas a misericórdia demonstrada não se mede 

consiste na forma

Pós-escrito Conclusivo Obras 
do Amor

o ser humano se converte em mero instrumento de processos mecaniza-

-

transformação social, a sua ética cristã do amor constitui uma crítica severa 

Para Kierkegaard, uma genuína obra -

não é a política de tipo convencional, não um paradigma fundado no direito 
-
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lado dos mais desfavorecidos entre nós como forma de abalar a prevalente 

das Obras do Amor: 

de interioridade do amor nas Obras do Amor, tal não implica menosprezo 

-

igualdade de todos os seres humanos diante de Deus, isso não implica 

precaver-nos, adverte Kierkegaard, “dos falsos profetas da mundanidade” 
-

-
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por determinar se foi feito por misericórdia, e se este não for o caso, esta 

pessoas transformadas interiormente pelo amor, mais facilmente se torna 

3 Exigência da lei e gratuidade do amor

Outro aspecto da interpretação do amor cristão por parte de Kierkegaard 

ágape temos a ver com uma ação humana 
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superior e triunfante, e no eros e isto 

Obras do Amor
eros 

-
nimo e libertador de Deus e, em vez disso, falar apenas de um mero 

Para Kierkegaard o imperativo do amor cristão não engendra, como su-

ocultos alguma vez vistos, assim também o amor de uma pessoa brota ainda 

obscuramente de mananciais profundos, assim também o amor de um ser 

Deve

na história, Kierkegaard apresenta a imitação de Cristo como a forma 

do amor cristão não é autônomo, mas depende radicalmente do amor de 

O amor é a plenitude da Lei, pois o amor não consiste 

atribuindo isenção, acarinhando ou sendo acarinhado, se coloca sorrateiramente 
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entre o amor e o cumprimento da Lei, como se o amor fosse um indolente 

ideia de graça barata apropriada sem custo, prevalente no protestantismo 

de acordo com Kierkegaard, foi dirimir “o elemento dialético da doutrina 

fé tornou-se ocasião para encobrir “o mais completo paganismo e epicu-

 liberta o homem 
apenas da preocupação de salvar-se a si mesmo pelo próprio esforço: a sua 
salvação não depende mais deste esforço, mas apenas da misericórdia de 

-

-

do cristianismo eliminar o esforço mediante a graça? Não, o cristianismo 

“O entendimento conta e volta a contar, calcula e volta a calcular, mas nunca alcança a certeza 



127Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 50, n. 1, p. 111-134, Jan./Abr. 2018 

Na perspectiva cristã

-

-
tal de Lutero, segundo Kierkegaard, reside no fato de ter convertido em 

 assevera Kierkegaard 

Na sua crítica, Kierkegaard realça sobremaneira a incapacidade de Lute-

 -
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Nesta crítica, Kierkegaard revela não estar inteiramente familiarizado com 

-

Comentário à Epístola aos Gálatas, Lutero declara: “Se não 
ignoras a lei e, por conseguinte, diriges os teus pensamentos para a gra-
ça, como se não houvesse lei, mas como se não houvesse nada a não ser 

salvo pela graça 

Deus manifestado em Cristo é simultaneamente a fonte e origem, assim 

4 Teoria ética do mandamento divino

 -
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-

Na tradição religiosa de Jesus e de seus ouvintes, é tido como um dado ad-

amor obrigatório nessa tradição seria naturalmente apresentado como ordenado 

ordenado” 

Mais recentemente, defendendo uma posição semelhante, Stephen Evans 
-

passagem das Obras do Amor:

-

-

defender a teoria ética do mandamento divino, estas seriam algumas das 

Embora se deva reconhecer a centralidade do mandamento divino do amor 

deve ser considerada 
-
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preensão puramente mora
Tu hás de

esta é a condição de respeito incondicional Tu hás de, reside 

particular, representa algo particular, mas é essencialmente algo mais” 

-

-
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se operou alteração alguma, nenhuma nova descoberta foi feita” (WL, 

amarás, mas ah, se te compreendes a ti mesmo e a 

Conclusão

-
ladamente um aspeto em detrimento de outro conduz necessariamente a 

-
tural e não a predileção como tal, não parece reconhecer no amor natural 

de amar, parece levar Kierkegaard a menosprezar a reciprocidade no amor 

 Obras do Amor
-

-

sentiu humanamente esta necessidade de amar e ser amado por um ser humano individual” 

necessidade de ser amada e, contudo, necessita alguém 
-

dever sente certamente a necessidade de ser amado, e, por conseguinte, esta necessidade 
hás de



132 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 50, n. 1, p. 111-134, Jan./Abr. 2018 

A abordagem aparentemente negativa do amor natural em algumas pas-

Ferreira 
não deva ser determinante da responsabilidade pelo outro” (FERREIRA, 

-

-
cedentes ao mandamento, em virtude do fato de a pessoa humana ser 

-
cidade, a sua paz e satisfação 
de humanidade e de igualdade humana: do ponto de vista cristão, cada ser 
humano (o indivíduo singular), incondicionalmente cada ser humano, repito, 
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Abreviações das obras de Kierkegaard

EO II Either/Or

FSE For Self-Examination and Judge for Yourself

JP Søren Kierkegaard’s Journals and Papers.
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WA Without Authority. 
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